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Militares da Guarda Nacional do Exército, do estado da Virgínia, designados para o Esquadrão Bravo, 2º/183º Regimento de Cavalaria, 116ª 
Brigada de Combate de Infantaria, montam guarda em 11 de janeiro de 2021, em Washington, D.C. Após o tumulto de 6 de janeiro de 
2021 no Capitólio dos EUA, militares da Guarda Nacional de vários estados viajaram para Washington para prestar apoio às autoridades 
federais e distritais antes da 59ª posse presidencial. (Foto: 2º Sgt Bryan Myhr, Exército dos EUA)

Frágil e brutal
Um cenário evitável para as 
relações civis-militares em 2024
Cel Todd Schmidt, Ph.D., Exército dos EUA

A confiança historicamente alta do público 
estadunidense nas suas Forças Armadas vem 
caindo de forma contínua nas últimas décadas, 

aproximando-se dos níveis da década de 1970 e do início 
da década de 1980, os mais baixos de todos os tempos.1 

Para ajudar a explicar a dinâmica dessa tendência, em 
seu livro de 2023, Thanks for Your Service (“Obrigado por 
servir ao país”, em tradução livre), Peter Feaver apresenta 
uma conclusão central de que os números de aprovação 
historicamente altos das Forças Armadas são frágeis.
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A elevada opinião pública a respeito das Forças 
Armadas é sustentada e influenciada por um partida-
rismo político fútil e um viés de desejabilidade social 
frágil, o que significa que a atitude socialmente aceitável 
atualmente é a de aprovação das Forças Armadas. A 
advertência de Feaver para as Forças Armadas é dupla. 
Primeiro, os comandantes mais antigos devem entender 
que a confiança nas Forças Armadas é tênue e superfi-
cial. Em segundo lugar, se as Forças Armadas quiserem 
preservar a confiança do público estadunidense, deverão 
conquistá-la “à moda antiga”, demonstrando competên-
cia e uma ética profissional sempre superior.2

Paralelamente, as campanhas políticas, principal-
mente no nível nacional, parecem ter se tornado mais 
brutais. Os acontecimentos em torno da eleição pre-
sidencial de 2020, o tumulto de 6 de janeiro de 2021 
no Capitólio dos Estados Unidos da América (EUA) e 
a turbulência nacional vivida durante a pandemia da 
covid-19 criaram na mente de um número cada vez 
maior de estadunidenses a justificativa para a violência 
contra o governo. Conforme relatado pela National 
Public Radio, um em cada quatro estadunidenses 
acredita que a violência contra o governo é justificá-
vel às vezes, enquanto um em cada dez acredita que a 
violência é justificável “neste exato momento”.3

A época de eleições presidenciais de 2024 está 
próxima. Embora as Forças Armadas almejem ser 
apolíticas e apartidárias como instituição, muitas 
vezes os indivíduos agem em desacordo com essa 
aspiração. De modo possivelmente relacionado a 
essas incoerências, a opinião pública sobre as Forças 
Armadas nos últimos anos caiu significativamente 
abaixo dos altos níveis históricos, ao mesmo tem-
po que a capacidade de recrutamento das Forças 
Armadas tem enfrentado cada vez mais dificulda-
des.4 O período de campanha eleitoral presiden-
cial de 2024 poderia, na melhor das hipóteses, não 
apresentar mudanças significativas na aprovação das 
Forças Armadas pelo público. Entretanto, na pior 
das hipóteses, os militares da ativa e, principalmen-
te, os da reserva remunerada poderiam sucumbir 
à emoção política, envolvendo-se ativamente em 
comportamentos partidários polarizadores.

É importante que todos os integrantes das Forças 
Armadas, da ativa e da reserva remunerada, com-
preendam a dinâmica em jogo no que se refere 
às relações civis-militares. No mínimo, as Forças 

Armadas devem adotar a abordagem de “não preju-
dicar”. Em outras palavras, a instituição militar e seus 
integrantes devem cumprir a aspiração de postura 
apolítica e apartidária. Essa não é uma tarefa fácil. 
No máximo, os líderes prudentes talvez queiram 
tratar a politização das Forças Armadas na próxima 
campanha eleitoral como uma ameaça viral e adotar 
uma abordagem proativa, implementando, desde o 
início, políticas, regulamentações e medidas atualiza-
das para ajudar a evitar ou diminuir os impactos do 
próximo período de campanhas políticas.

Este artigo de opinião apresenta um cenário pos-
sível, porém evitável, do que o período de campanhas 
políticas de 2024 pode trazer no contexto das relações 
civis-militares e da eleição presidencial dos EUA. Se 
o passado é um prólogo (e, com efeito, é), as Forças 
Armadas dos EUA podem estar caminhando para uma 
temporada de furacões políticos à medida que o país 
ingressa no intenso período de campanha próximo da 
eleição presidencial de 2024. No entanto, há considera-
ções e medidas que podem ser adotadas pelos coman-
dantes em todos os níveis para evitar danos políticos.

Considerações
Em primeiro lugar, incentivo os comandantes mais 

antigos interessados ou preocupados com as relações 
civis-militares a lerem o livro Dangerous Instrument 
(“Instrumento Perigoso”, em tradução livre), de Michael 
Robinson.5 Nesse livro, o autor explica como ocorre 
a politização das Forças Armadas, muitas vezes de 
forma involuntária. Usando um “modelo de paralaxe”, 
Robinson descreve como 
os atores políticos parti-
dários, observadores e as 
Forças Armadas inte-
ragem de maneiras que 
podem afetar o prisma 
ou perspectiva pela qual a 
instituição é vista, fazendo 
com que pareça ser par-
tidária ou politicamente 
capturada quando, na 
verdade, não é.

Por exemplo, os par-
tidos políticos podem ser 
atraídos para a esquerda 
ou para a direita pelos 
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Especialista em comunicação de massa (à direita) designado para o 3º Batalhão de Operações Psicológicas (Aeroterrestre) (Disseminação), 
ajuda um colega a se registrar para votar em 13 de outubro de 2020 por meio do Programa Federal de Assistência ao Voto como parte de 
uma campanha de registro eleitoral, em Fort Bragg (agora Fort Liberty), Carolina do Norte. Embora os militares sejam incentivados a votar, 
há regras rígidas relacionadas ao seu envolvimento em atividades políticas. (Foto: 3o Sgt Liem Huynh, Exército dos EUA)

extremos de cada partido. Da mesma forma, os civis 
podem ser atraídos para a esquerda ou para a direi-
ta no espectro político. Um resultado desse tipo de 
movimentação altera a perspectiva política. Sob uma 
perspectiva, as Forças Armadas podem ser vistas 
como mais conservadoras e de direita. Sob uma pers-
pectiva oposta, podem ser vistas como mais inclina-
das à esquerda e “conscientes”NT1.6

A perspectiva de politização, partidarismo ou 
captura política das Forças Armadas dependerá 
do quanto à esquerda ou à direita do centro cada 
eleitor se situa. Ou, na pior das hipóteses, as Forças 
Armadas podem ser a variável em movimentação. 
Isso ocorre quando militares da reserva remunerada 
e da ativa exibem, de forma espontânea e intencional, 

um comportamento partidário que contraria os valo-
res e as normas das Forças Armadas dos EUA.7

Em segundo lugar, militares da reserva remunerada 
continuarão dispostos, infelizmente, a apoiar publica-
mente candidatos políticos, como fizeram nas últimas 
seis campanhas presidenciais. Em casos raros, podem 
aceitar subir ao palanque em comícios ou, pior ainda, 
praticar comportamento partidário desordeiro. E, embora 
o aval político dos militares da reserva remunerada “não 
proporcione um aumento significativo, do ponto de vista 
estatístico, no apoio geral aos candidatos”, o impacto mais 
importante consiste na deterioração contínua da confian-
ça nas Forças Armadas e no aumento da percepção da 
instituição como politicamente partidária.8 Apesar dos 
danos que essas medidas adotadas por um número cada 
vez maior de militares da reserva remunerada podem cau-
sar à opinião pública e à confiança nas Forças Armadas, 

NT1: Tradução livre do inglês “woke”, termo de origem afro-estadunidense, atual-
mente usado para se referir a pessoas atentas a questões de justiça racial e política.
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os dois principais partidos políticos continuarão a buscar, 
solicitar e usar incansavelmente os nomes de todos os ofi-
ciais mais antigos da reserva remunerada que conseguirem 
para que apoiem publicamente seu candidato presiden-
cial. Além disso, os candidatos políticos buscarão todas 
as oportunidades de serem vistos com militares da ativa, 
tentando sinalizar a preferência das Forças Armadas por 
eles e tirando proveito do respeito que o público tem pela 
instituição, mesmo quando suas ações a prejudicam.

Em terceiro lugar, os deslizes, erros e decisões sobre 
segurança nacional de alguns dos principais candidatos 
serão apontados e reavaliados. Inevitavelmente, dedos 
serão apontados para os líderes civis. Por prudência e 
pragmatismo, os líderes militares no serviço ativo per-
manecerão em silêncio durante esses ataques políticos. 
As Forças Armadas talvez permitam que a culpa e res-
ponsabilidade pelos tropeços militares que deveriam ser 
compartilhados com os homólogos civis sejam desviadas 
e absorvidas pelos líderes eleitos. Ninguém se lembrará 
disso depois das eleições, mas será (e tem sido) percebi-
do por jornalistas atentos e por nossos melhores e mais 
brilhantes estudiosos das relações civis-militares.9

Por exemplo, Risa Brooks sugere que a ineficácia das 
Forças Armadas dos EUA no Afeganistão estava rela-
cionada a falhas e deficiências institucionais graves, não 
resolvidas e contínuas. Brooks detalha as prioridades 
contraditórias e o emprego de recursos militares em es-
forços de treinamento em vez de no combate a uma in-
surgência — decisões que cabem aos comandantes mais 
antigos — como uma das possíveis causas do fracasso 
estratégico. Brooks também identifica a negligência das 
Forças Armadas estadunidenses em considerar a inte-
ração matizada entre política e atividades militares, seja 
no Afeganistão ou nos EUA, como uma falha irônica, 
considerando a ênfase histórica das Forças Armadas 
nos ensinamentos de Carl von Clausewitz. Por fim, 
Brooks sugere que as Forças Armadas não consegui-
ram integrar seu foco em ações táticas e operacionais 
aos objetivos estratégicos. “Essas falhas na eficácia mi-
litar não podem ser simplesmente atribuídas [...] aos 
erros dos políticos”, adverte Brooks.10 Não reconhecer, 
estudar e resolver essas questões pode apenas garantir 
que reapareçam em futuros conflitos.

Em quarto lugar, uma proporção crescente de 
militares, cada vez mais identificados como uma “casta 
de guerreiros”, continuará a recorrer às mídias sociais 
para se identificar politicamente com o partido de sua 

preferência, embora não esteja claro se sabem e com-
preendem o que realmente significa conservadorismo 
ou liberalismo político.11 Essa casta de guerreiros relati-
vamente nova estará absorta em suas emoções e crenças 
políticas, pensando que, por terem sido colocados em 
um pedestal social superficial como “santos seculares”, 
têm o direito de expressar suas opiniões políticas, inde-
pendentemente das restrições claras descritas em um 
código uniforme de justiça militar.12 Embora as Forças 
Armadas dos EUA sejam frequentemente consideradas 
cada vez mais isoladas da sociedade a que servem, talvez 
estejam começando a refletir — para o bem ou para o 
mal — os valores dessa sociedade.

Ações mitigadoras
Então, o que deve ser feito? O currículo que aborda 

as relações civis-militares na educação profissional mi-
litar deve ser obrigatório — e não opcional — durante 
toda a carreira de um comandante. Não deve ser tratado 
de forma breve nos níveis mais avançados da educação 
profissional militar. Em seu “A Guide to Instilling the 
Nonpartisan Ethic at the Unit Level” (“Guia para incutir 
a ética não partidária no nível da unidade”, em tradução 
livre), Heidi Urben, da Georgetown University, suge-
re que aprimorar a educação profissional militar para 
incutir melhor os princípios fundamentais das relações 
civis-militares é extremamente importante e necessário, 
mas insuficiente. Tentar resolver os desafios atuais por 
meio de meras mudanças na educação profissional mili-
tar “reforça a falácia de que a educação profissional mili-
tar pode e deve resolver [...] deficiências profissionais”.13

Segundo a opinião especializada de Urben, o 
Departamento de Defesa precisa revisar urgentemente as 
normas e os regulamentos relativos às atividades políticas. 
A Diretriz 1344.10 do Departamento de Defesa preci-
sa ser revisada e atualizada com maior frequência para 
oferecer maior clareza e contexto em relação ao “porquê” 
das regras relacionadas ao envolvimento de militares em 
atividades políticas.14 Em segundo lugar, o artigo 88 do 
Código Uniforme de Justiça Militar (Uniform Code of 
Military Justice) também deve ser revisado e atualizado. 
Deve abordar todos os postos e graduações do serviço mi-
litar (não apenas os oficiais), além de definir claramente 
sua aplicação a todas as categorias de militares da reserva 
remunerada “sujeitos aos seus dispositivos”.15

A política estadunidense é brutal, e o apoio esta-
dunidense às Forças Armadas é frágil. Se as Forças 
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Armadas quiserem manter o alto patamar de res-
peito, confiança e honra que o público estaduniden-
se continua a ter pela instituição, seus integrantes 
devem fazer por merecê-lo — todos os dias. Os 
comandantes mais antigos, especialmente os militares 
influentes da reserva remunerada, devem reforçar 
o papel apolítico e apartidário da instituição militar 
e daqueles que vestem a farda. A conivência com a 

erosão contínua da confiança dos EUA nas Forças 
Armadas mediante a manifestação ativa de compor-
tamentos políticos partidários é algo que deve ser 
abordado pela instituição, pelas Forças Singulares e 
pela liderança militar. É preciso que haja consequên-
cias reais para os infratores. Caso contrário, nossa 
capacidade de combater, conduzir e vencer guerras 
futuras será enormemente prejudicada. 
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